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A BAT 
D. ROSA MARIA 

De passagem para Lisboa, vit= 
“da do Porto, esteve na última se- 
mana na nossa redacção a apre- 
sentar-nos:camprimentos,a sr.º D. 
Rosa Maria de Vilhena, que nos 
fez a promessa de recomeçar a 
sua apreciável colaboração «Gra- 
Bologia», muito brevemente, 

Seja bemvinda. 

eme 

BILHETES DE GARE 

Buixaram para $50 em tódas as 
estações dos Caminhos de Ferro 
» preço dos bilhetes de gare, ex- 
ento nas do Rossio, Terreiro do 
Paço e Entre-Campos, cujo preço 
é de 1800 e $80 nas do Porto e 
Campanha, 

Agora mais baratinho nós dize- 
mos adeás à... fanílial... 

Govêrno, após a remodelação 

feita, no passado dia 4, pelo 

Senhor Dr. Oliveira Salazar: 

Presidência e interino dos 
Negócios Estrangeiros — Dx. 
Oliveira Salazar. 

Sub-secretário de Estado 
das Corporações — Dr. Antó- 

Inio de Castro Fernandes. 
Interior — Tenente-coronel 

Júlio Carlos Alves Botelho 
Moniz. 

Sub-secretário de Estado da 
Assistência Social — Dr. Tri- 
go de Negreiros.   

  

O mandato da Nação 
ii 
  

Sem discurso hiperbólicos, 
sem promessas e programas 
fantasiosos, sem quebra do 
sitno administrativo e de vida 
da Nação, —operou-se uma 
ampla remodelação ministerial, 

Alguns homens  devotados 
de alma e coração aos princí 
pios revolucionários que há 18 
anos vêm reintegrando Portu- 
gal cederam o seu posto de 
comanido a outros homens de 
ânimo caldeado para o sacri- 
fício de mandar, dispostos, 
como. aquêles, a continuar a 
Revolução. 

A Revolução continta, com 
efeito. Como há 14 anos, «os 
homens são outros: o Govêr- 
no éo mestno...» pois se 
se considera, igualmente, o 
interêsse nacional, um encargo 
pesado -— mas honroso — como 
dever sério a cumprir até ao, 
time. 

Projecta-se já nitidamente 
no plano histórico da vida na- 
cional, a obra grandiosa leva- 
da a efeito sob a égide de Car- 
mona e Salazar. 

A continuídade política tem 
sido o seu mais firme alicerce. 
A doutrina humana e cristã, a 

sua melhor garantia de pereni- 
dade. O esfôrço desinteressado 
de muitos e bons colaborado- 
res, o penhor seguro de que a 
própria consciência nacional 
se identificou com a Revolu- 
ção, guindando-a a um plano   

superior, de que já não é pos; 
sível afastála. : 

O que se torna imperioso, 
lé cumprir êsse mandato da 
| Nação, aperfeiçoá-lo cada vez 
Imais, dominar as circunstân- 
cias pela evidência da verdade 
nacional e histótica, afirmar na 
“conturbada hora presente a 
certeza da nossa. doutrina es- 

sencialmente espiritual. 
| Mais e melhor =- será, de fu- 
turo, a preocupação do novo 
Govêrmo, porque nem lhe falta 
la orientação de Salazar e o 
apoio do Carmona, nem a ade- 
são sincera do agregado na- 
cional. Todos como um só, 
na unidade portuguesa. Todos 
“como um só, à volta de Sala: 

“Zar, dos ideais-da Revolução 
-— que são os ideais da Pátria. 

Em política interna como 
em política externa, hemos 
de saber continuar a merecer 
aquêle respeito que uma dou: 
trina humana e uma irrepreen- 
sível linha de condita torna- 
ram paradigma de outras na- 
ções e reserva moral da civili- 
zação ocidental, 

E dentro dêsses princípios, 
o ressurgimento nacional pros- 
seguirá e com êle aR evolução, 

isto é, 0 progresso ea liber 

dade da Pátria. Tal o mandato 

Govêrno de Salazar -e que 

êle, dignamente, saberá cum: 

prir.   

Ficou assim cofistituido 0, 

que impende sôbre o novo, 

Remodelação Ministerial 
   

Justiça — Dr “Cavaleiro Fer- 
tiandes. 

| Finanças — Dr.Costa Leite. 
Sub secretário de Estudo 

jãas Finanças — Dr. Joaquim 
Deniz da Fonseca. 

Guerra — Tenente-coronel 
Fernando dos Santos Costa. 

Sub - secretário de Estado 
da Guerra — Tenente-coronel 
Manuel Gomes de Araújo. 

Marinha — Cabitão de mar 
e guerra Américo Rodrigues 
Tomaz. 

Obras Públicas — Eng. Au- 
rgusto Cancela de Abreu. 

Sub- secretário de Estado, 
das Obras Públicas — Eng. 
José Frederico Ulrich. 

" Sub-secretário de Estado 
das Comunicações — Eng. Es- 
pregueira Mendes. 

Colônias — Dr. 
Caetano. 

Sub-secretário de Estado 

Marcelo   

| Amorim Ferreira. 

tda Agricaltura — Eng .-agró: 
nomo Albano da Câmara Pi- 

  das Colônias — Eng. Sá Car- 

arm 

neiro. 
Educação National — Dr. 

]. Caeiro da Mata. 
-Sub-setretário de Estado, 

da Educação Nacional — Dr. 

Economia — Dr. Luiz Supi- 
co Pinto. 

* Sab-secretário de Estado do 
Comércio e Indústria — Eng. 
Albano do Carmo Rodrigues 
Sarmento. : 

Sub- secretário de Estado 

mentel Homem de Melo. 

Com a remodelação do Go- 
vêmo, o sr. Dr. Oliveira Sala 
zar fot buscar: novos colabo- 
radores de competência e pres- 
tigio para prosseguir a sua 
grande obra nacional. 

O «Ecos de Catia». saúda 
o novo Govêrno da Nação na 
pessoa do grande português 
Dr. Oliveira Salazar ! 

  

  

  

COLOCAÇÃO 

Tomou posse há dias do lugar 
de factor de 3.º classe na Esta- 
ção dos Caminhos de Ferro de 
Cacfa o st. Jorquim Maria Com- 
bo, de Alfarelos, agui colocado 
em substituição do nosso amigo 
sr, Luiz Nogueira Soares fúnior, 
já há tempo ao serviço da C, P. 
na estação de Estarreja. 

Os nossos cumprimentos. 

| “sa 

| " ROUBO 

Na tarde do dia 4 do corrente, 
aúdiciosos gatanos, entraram em 
casa do sr. Guilherme Dias Per 

reita da Silva, na rua 1.º de Ja: 
neiro (Estrada Nacional), rouban- 

do-lhe parte da roupa da cama, 
os seus vestuários é de sua mt: 
lher e filho, e diversos patos e 

toallas pertencentes a serviços 

domésticos, 

O roubo é caleulado em quan- 

tia superior a 3,0003500, descu- 
nhecendo-se os larápios, 

TRIDUPLO PARTO 

Em Santa Comba, Felgueiras 
(Purto), Maria da Silva Pacheco, 
de 32 anos, a-pesar-de já ter 5 

filhos todos menores, deu à luz 

3 robustas crianças, sendo dois 
do sexo masculino e um do fe-   minino. 
Exemplos que se dão por êsse 

mundo além, 
  

«MOCIDADE PORTUQUESA 
FEMININAr 

Editado pelo Secretariado da 
Propaganda. Nacional, está em 
distribuição 0 interessante livro 
«Mocidade Portaguêsa Femini 
nar, com belas ilustrações de 
Mitza € encerrando as músicas 
uMarchia da Mocidade Portugue- 
say é «Mocidade Lnsitanar, 

Agradecemos o exemplar ofe- 
recido ao ncos de Caciam, 

FESTAS VINDIMÁRIAS 

Na Cutia, como há anos se 
vêm realizando, terminaram no 
dia 11 do corrente as imponen- 
tes festas vindimárias, organiza- 
das pelo «Curia Palace Sport 
Clube, que tiveram no referido 
dia, o seu din de maior beleza 
e alegria regional, Muitas cente- 
nas de pessoas para aprecidrem 
o cortejo, deslocaram se propo- 
sitâdamente à aprazível estância 
de turismo com o fim de, só 
assim, assistirem ao que ali se 
passour as imponentes festas vin- 
dimárias na Curta, 

VÍNDIMAS 

A maior parte das vindimas 
na nossa [reguesia estão feitas, 
sendo v vinho tão rendoso coro 
não à memória no tiosso povo.   Tudo faz fartura, santo Deus! 

GEN 6 NOELIRO 
WS o Clos Gio als Vs JU TO Wo vi. do as 

361 EDIFÍCIOS ESCOLARES 
VÃO SER CONSTRUÍDOS 

No dia 13 dovcorrente, nos 

Serviços Oficiais «do Porto, de- 
pendentes da Direcção Geral'dos 
Edifícios e Monumentos Nácio- 
nais, realizou-se um concurso pú- 
blico para recepção de propestas 
referentes à empreitada dos tra- 
balhos de: construção, ac iniciar 
brevemente, de 361 novos edifi- 
etos escolares para o Etisino Pri- 
mário nos; distritos de “Aveiro, 
Braga, Bragança, Coimbra, Cas- 
telo Branco, Guarda, Leiria, Por- 
to, Viana do Casteto, Vila Real 
e Vizeu. 

Esta nova fase do cumprimen- 
todo chamado Plano dos Cen- 
tenários, aprovado env 1940, no 
qual se previu au construção de 
alguns milhares de novas esco- 
las primárias em todo vo País, 
traz ao Estado tma despesa que 
se Culeulou ser superior a 36.000 
contos, 

Desta verba, compartilham os 
distritos deAveito e Coimbra, res- 
pectivamente com 4.354.500800 
e 4.144,000800. 

Entrará neste concurso a edi- 
ficação da nova Escola Prinsária 
de Cacia ? 

  

  

mm 

CLUB RECREIO CACIENSE 

Abrilhantada pela invencível 
orquestra da Sociedade Musical 
de Santa Cecília de S Bernardo 
uPapagnios Jazz» resliza-se 
âmanha, dia 17, pelas 22 horas, 
uma imponente soirée dançante 
no-salão de festas deste Club, 

ema 

PARECE ANEDOTA 

Eufrasia, romântica e apaixos 
nada pela poesia, fez theipamens 
te esta confissão ao marido: 

— Quizera ser uma estréla ! 
— Oxalá que o lôsses! diz o 

marido cheto de aborreciuchto, 
E porque O desejivas ? 
— Porque a mais próxima dis- 

ta de nós 11,769.971 quilómetros, 

LEGENDAS 

AMARGAS 
IEMÃOS: 
O Gentes que sofreis passando fome, 
E os tofpos imal vestidos já trazefs! 
Soti vosso irmão,— mágoa me consome, — 
Não téntio fome, —sinto dotes criteis! 

MULHERES: 
Escrevo sinceramente: 
— Qualquer amor de mulher, 
Por certo que não difere 
De um verteno de serpente! 

DESCRENÇA 
Há muito que já não rio, 
Também deixei de chorar! 
A Vida é uma ilusão; 
Só na Morte sinto esperança 
—pDe não poder-me enganar, 

HERMÍNIO DA SILVA 

  

 



  

2 ECOS: DE CACIA 

Diversos CONTAS DA DESPESA [orre meu harquinho, corre Ouro, Pratas, Relógios Declaração e aviso 
E E APUROS DA FESTA Carre meu harquinho, cor Rir 

  

O vôo na estratosfera 

O vôo na estratosfera, pela di- 
minuta resislência do ar, conse- 
qiiência da pouca densidade, per- 
tuite importinte aumento de vélo- 
cidade. Pode alingir-se economia 
de tempo e também de carburante, 

no eutinto condição primordial, 
Que o imnotor mantenha na estratos- 
fera o mesmo rendimento que lem 
em terra. Para a aviação comer- 

cial o vôo « grande allura é tam- 
bém importante! maior velocidade, 
mais carga e menos carburante. O 
vôo a grande altura também tem 
vantagens pafa a aviação militar, 
Já durante a passada guerra, aviões 
alemães de reconhecimento e bom- 
bardeiros ligeiros, voavam a gran- 
de altura para escapar à artilharia 
e caças inimigos, «Rumpler» com 
motores aMigbachr, eram os co- 
nhecidos aviões cufa lripul:-ção era 
muúnida de aparelhos de respira- 
ção artificial, que subiam a gran- 
de aliura para penetrar no campo 
inimigo. Êstes vôos exigem condi- 
ções técnicas: proteger a tripula- 
ção, reservas de carburante e ar- 
refecimento para o motor. Com 
“aparelho de respiração artificial, 
Pode atingir-se a altura de 9.000 
e mais metros. O recorde mundial 
de 17,739 metros conseguiu a Ale- 
mauha em 1929, com um simples 
uJunkers W 34», de carga. O pi- 
loto estava só com uma combina- 
ção reforçada e munido de um 
aparelho de oxigénio. 

Em 1931, wm novo «Junkers» 
especialmente constraído fez ex- 
periências com êxito, Foi ainda 
aperfeiçoado e conseguiu-se o adu 
49., com cabine de labique du- 
plo, com aquecimento, adaptada 
ao corpo do tripulante. De motor 
especial e um periscópio tomo o 
dos submarinos, para melh «r visi- 
bilidide para baixo, fim muitos 
anos com êste aparelho, nunca se 
deu um desastre, Nessa data em 
Franç', Farman construia o seu 
avião para grandes alturas, mas 
sofreu logo desastre às exper:ên- 
tias. Em 41935 , começaram “os 
americanos com as suas tentalivas 
e alcançaram 11.930 metros. Os, 
êxitos do «Ju 49» levaram muitos | 
países a fer tentativas, Mas, 
inais tarde, foi ainda um «Junkers» 
de dois motores, com a frente da 
cabine em vidro sintético, que 
trouxe novos conhecimentos para 
o ramo da eonslrução de aviões 
de grande altura. O construtor a 
'que condições deve atender? 

* 

Uaças Noctiirnos 

| 

  Os homens dos pilotos dos ca- 
ças noclurnos a quem se dessa) 
a maioria das vezes, os ÉXilos da 
idelesa anti aérea são conhecidos 
pela popul ção que os tetorda! 
com gralidão, pela coragem com 
que defenderam as tasas e vidas 
dessa população. 

Em 1940 fura pela primeira 
vez mencionados os nomes dos 
aviadores alemãis que se evidên- 
claram nas batalhas aéreas, Fus- 
ler é o sargento aviador que aba- 
teu o primeiro avião inimigo, se- 
guindo-se o tenente Worner Strelb, 
hoje major e comodoro duma 
esquadrilha de caças nociurnos.! 
'Foi o primeiro condecorado cuin a 
'Cruz de Cavaleiro, e foi agraciado 
pelos seus efeitos heróicos, coin 
as áfólhas de Carvalho», 
- Apenas'é excedido por Himnt 
Lutomajor com 25 anos de ida- 
de, que tonta já 70 vilórias aéreas. 

número de aviadores alemáis 
agraciados coma Cruz de Cava- 
leiro, é muito grande. O capitão 
Glger, que numa só batalha aba- 
teu 5 bombardeiros adyersários, os 
capitais Lii je e Frank que conse- 
guiram abater 6 bombardeiros ca- 
da, numa só noite, são também 
condecorados. «O crça noclúrnos 
=-afiçma o major Lent — atica 
aproveitando a escuridão da noite, 
tom a mesma lálica que o inimi- 
go emprega, 

Os atuques da avisção anglo- 

|   “americana, jámais poderão des- 
truir o valor extraordinário do avia- 

DO ESPÍRITO SANTO 
REALIZADA EM GACÍA 
NO CORRENTE ANO 

Subserição aberta por José 
Maria da Silva. Matos, em 
Espinho: 

José Maria da S. Matos 200800 
Joaquim da Silva Matos 100800 
João Gonçalves Faria 100800 
João Pereira Duarte 20300 
Silvestre G, Faria Júnior 50800 
António Esteves da Eira 10800 
Manuel Soares de Azevêdo 5800 
Manuel Nunes da Silva 50500 
Joaquim da Silva Matos 20800 
Mannel da Silva Matos 20800 
Manuel Maria V. da Silva 205800 
António Ventara R. Silva 10800 
José Gonçalves Faria 30800 
João Maria da Silva Matos 15800 

Soma 650300 

Subscrição aberta por 
José Rodrigues Bran- 
co, em Lisboa: 

José Rodrigues Branco 227850 
João Caromeira 10800 
António Lopes de Oliveira 20800 
António da Silva Tavares 2850 
osé Maria Tavares 10800 
e Antúnes de Macêdo 5800 

Manuel Fernandes de Matos 5800 
José da Silva Mirco 10800 

à ronda É 

Agostinho Lopes — 10500 

Soma «. .« «+ 300800 

Subserição aberta por 
António Rodrigues 
Branco, em Lisboa 3 

Antônio R. Branco 100800 
António Simões Pereira 20800 | 
Manúel Morais 10300 
Augusto Bento Esteves 20800 
Donringos Dias do Canto 20800 | 
Manuel Capitão 20800 

Soma 190800 | 
Continuação de donati= 
vos recebidos : 

António Duarte 
João Esteves da Eira 1,0008500 
José Francisco Teixeira 40800 
Manuel Rodrigues Mendes 60800 
António R. Teixeira 50800 
Manuel Ferreira da Costa 20800 

450800 

Profirio Dias Teixeira 170800 
Mantel Lourenço Costa 40800 
João Simões Pereira 23800 

Soina + à 1.853800 

e 

Total dos donativos 
aqui destriminados 2.993800 
Saldo de 1943 245980, 
Rendimento dascestos 
las em dinheiro e ce- 
reais tirado em Cacía 
e Quinta do Lonreiro 3.670870, 

Totul da receita “6.909850 

Despesa Com a festa 5089505 

Saldo liquido 919885 

Cacia, 1944 

Pela Comissão, 

Antônia Gonçalves Nints, 
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Missa 
No dia 20 do corrente, na igre- 

ja matriz da nossa frôguesia, co- 
lébra-se uma missa eg sufrágio 
da alma da safidosa espôsa do 
sr. Antônio Nunes Toixeira, Fo- 
listnina Lopes Teixoira falecida 
em Lisboa, mandada rezar pela 
sua amiga Maria Albertina 
Alvesdo Vale, espôsa do sr. Ama» 
den do Vale, 'ora a veranear “em 
Cucia, 

a into 
  

der do «Reich». O conhecido crí- 
tico militar inglés Grill Falis, no 
elliustruted London Fes», diz. 
que a perda de pilotos ingleses 
têm aumentado, pois a crescente 
concentração das forças da ebu- 
fiw df» para lul tem coutribuido. 
Na lísta dos mortos de honra os 
nlemáis contum entre outros os 
enpitais Ludwig Bicker e Reinhold 
Kuacke ev lenente Paul Gildener, 
todos condecorados com as «folhas 
de Carvalho,» 

HO céu abriu àm clarão, 

*. Qurivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AVEIRO 

| Oculos e lentes para todos 
Í os graus. 

| Oficina para reparações 
(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

'REMOQUES 
So alo elo cju vju clô vjo ufo vjo fo Ljo ojo 

Corre meu barquinho, corre 
nas ondas do imenso mr! 
Sea nossa esp'rança não morre, 
terra havemos de alcançar. 

O vento teima em não querer 
levar nos a salvamento. 
Não posso é mpreender 
qual o sen teimoso intento. 

  

  

Põe o mar encapelado, E 
forma às vigas alterosas, 
eatéo céu anilado 
'sconde as estrelas formosas, 

O trovão rugindo forte, 
faz tremer o meu barquinho 
que segue de rumo ao norte, 
cançado de tão vêlhinho! 

| A-pesar-de tôda a casta de ma 
roteira que por êste mundo fóra 
se observa, há ninda (feligmento 

6 dizê-lo) eusos “onde a honesti- 
dade, em matéria de roubalheira, 
se põa sob «s nossos clhos, Se 
passardes pela Galanha de noite, 
nos tempos das colheitas, toito- 

rem, toreis ocnsião de vsr o se 

guinte: viras cheias de milho de- 
bulhado (ou em espiga) mesmo 
rentes à estinda e sem sequer 
um muro a resguardá-las,.,. é 
vão há quem deite a não sequer 
a um bago de milho!!! Se lôsse 
cá pelas nossas aldeins era um 
enso sério, O menos que poderia 
suceder no dono, era verificar de 
manhã que a eira estavas .. dim- 
pa es, vazia! 

Em matéria de honestidade 
(de não roubalheira) a Gufunha 
compara-se muito à aldein de 
Monsanto, no distrito de Castelo 
Branco, a tal aldeia mais típica é 
mais portuguesa de Portugal, 
(como disso «O Século»), ondo as 

casas são fechadas... só com 
wma tramela de madeira, ., sem 
mais nada! 

Entre nós as oiras são guarda- 
das pelos douos, em proprieda- 
des às vezes con muros bem al- 
tos, tendo o dono uma espingar- 
da mo lado e... como se tado 
isto aínda seja pouvo, (ou parê- 
qa) bá também, um bom cão de 
guarda! 

Corre meu barquinho, corre 
nas ondas do imenso mar! 
A riossa esp'rança não morre, 
e nós temos de chegar! 

E' noite. Que solidão! 
Contina à ventania. | 

decerto é Deus que o enviá. 

Já cometa o azul do téu 
u mostrar todo o explendor. 
E o temporal detresten 
o apavorante furor. 

O vento ficou calado, 
o trovão nã» mais rugilt) 
eo mar ficor tão cançado, 
quê mais me parece um rio, 

Corre met barquinho, torrê 
nas ondas do imenso mar? 
A nossa esp'rança não morre, 
Deus quer nos acompanhar! 

Chegoú enfim a bonança, 
e eu dentro dó men barquinho, 
não deixo morrer a esp'rança 
de não errar o caminho, 

Rompe o dia) O soi é nado. 
E no horisonte afinal, 
surge altivo, perfilado, 
um pouco de Portugal! 

É os meus bravos marinheiros 
anceosos pela chegada, 
'squecendo os dias traigoeiros 
entoam esta baladas — 

— Corre mea brrquinho, torre 
nas ondas do imenso mar! 
Enguwsto é dia não morrê 
nós havemos de chegar, 

aAlto-Mas, julho 1944 

Mantas Massano, 

Há cinco anos que esta enor- 
me (risleza—a guerra -—-ansom- 
bra o Mundo! Folizmento se vê 
que o seu fim se aproxima, 9 
ainda bem, pois é pronúncio de 
comermos as batatas, o pão, tudo 
entim, um pouco mais barato —e 
olhai-que já não é sem tempo! 
Mas também hã amostrôngosn 
que dizem que «elar ainda deve- 
tia Curar mais im on dois anos, 
para ôles acabarem de emigue- 
cell Bandalhos! 

“va 

    

Aveiro, Com a última postura 
camarária exigindo a cainção e 
amanho nc seu-casário, vai alia- 
'dando-se pouco a pouco, Os car- 

amo À em 

Neurologia 
pinteiros, lrôlhas e caiadores «ão 

Maria Simões Andrade |4;m mãos a medir! Parece que a 
Nu Megura (Coimbra), em ensa 'cidude vai passando das Ds da 

de seu filho nosso amigo er. Ma- "“UMsêmna para as Asfor e alin- 
nuel Davares, considerado comer. damento, e ainda ta Só falta 
tinnte na rua da Alegria da ei. que pita “ou duas dragas limpem 
dade niondegana, falecen no dia uns montões de areia negra e mal 
9 último a st * Maria Simões An. cheirosa que se encontram ali per- 
drade, de 77 anos de idade, na toda Capitania e no canal da Pra- 

  
tural do lugar de Sarrazola d : 
dc Criança. o * miga (platamos) bem poderiam ser 

No funeral da extinta, tealiza- substituídas por alamos om filias, 'do no dia 10, pelus 17 horas, fo: € eutão sim! mitão Aveiro estava 
E , a É 2 10 

ram representadas 3 associações À ganhar aos pontos! 
coinbrãs pelos sene estandartes, Séáca & Méca. 
sendo o préstito fúnebre Jarga- ld 

intittato dO 
menta concorrido por pessons de 

gel : » 

O Horto Esqueirense 
amizade de seu filho Manuel, 

  

A” extinta foi oferecida uma 
corda, que era conduzida pelo seu 
reto sr, António Fernandes Ta- 
vares, industrial de padaria e mer- 
esaria na Mezura, a qual teve a 
seguinte dedicatória: 

Último adeus de seu filho Manuel e es- 
pôsa e adeus sem flm de seus netos 

António, Manmel'e Artut. 

A chave da urna foi conduzida 
pelo meto da finuda, sr. Manuel 
Augusto Davares, serralheiro tor- 
neiro em Coimbra é comerciante 
en Pé de Cão, 

Acs doridos, enviamos ns nos- 
sas condolências, 

    

a casa preferida mo distrito de 
aveiro no seu género, Confeceio- 

de noivas de flores naturais, En- 
carvega-se de tdos os serviços 
de jardinagem do mais simples 
no manis importante é forneca Lô- 
das as plantas para os mesmos, 

A “casa que melhores &'vores 
de fruto vende, encarrega-se da 
sua plantação ou dá instrnções. 

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESQUEIRA 

  
    

nami-se bouquets, coróas e rumos | 

Eu abaixo assinado, venho por 
êste meio declarar que meus tios 
sr. Jusé Dunrle da Silva e sua es- 
pôsa, moradores em Sarrazola, da 
freguesia de Cacía, me venderam 
em 1938 O prédios, reservando 
para êles o usufiut'o, mas só o 
usufruto, e não drvyassar e vender 

árvores, arame das vinhas, etc,, 
como &'limamente têm feito. 

Aviso, portanto, o público em 
geral, de que procederei judicial: 
tmente contra qualquer indivíduo 
que compre perienças daqueles 
prédios. 

Sarrazola, 28 8 1944 

António Maria. 

  

Em Esguei 
LNOS DIAS db, 17 E 18 DE ShTENBRO 

Grandiosos festejos 
EM HONRA DE 

Nossa Senhora do Rosário 
Mo O ato Wo fly dr alo SIP SE al du vo 

Emponentes Cerimônias 
Religiosas! Surpreendens 
es iluminações! 3 Bandan 
de Música! 3 distintos pis 
rotécnitos! Bés Pereiras, 

Gaiteiros, ete,, ete. 

  

Ia   
  

No dia 15 uma sulva de 21 ti- 
tos darão inívio nos TesLejos, 

ão amanhecer do dia 16 uma 
nova salva de morteiros anuncia- 
vã a entrada dos afamados Zés 
Pereiras, que durante todo o dia 
percorrerão ns Iuas, exocutundo 
os melhores núnioros do seu res 
portório, em cumprimento geral 
a todos os esgueirerses. 
— Néste dia, à lurdo, pelas 19 
horas, ebeguda no «Olho d'Agnam 
da afumnda Bunda de Pinheiro 
da Bemposta, que percorrerá us 
principais ruas da localidade, 

A's 21 horas, fará a sua entra- 
da a reputada Banda josé Estê 
vão, de Aveiro, que tanbém par- 
correrá as ruas da localidade. 

As 42 horas, estando a rua em 
frente à igreja paroquial orma-   mentada é iluminada a capricho 
pelo avenador eveiremte sr, Jairo 
Mônica, priveipiará o wrraial nos 
eturno com o concurso daquelas 
duas filarniônicas, sendo queiras 
do nos intervalos sutpreeudentao 
fôgo de artifício, fornezido por 2 
pirotécnicos de Turei de Souto 
(Vida da Feira), srs. Mário Correia 
da Silva e José Correia da Silva, 
No finul do arinial nocturno será 
exibido um destumbrante «bon 
quetm, fornecido peto primeiro 
daqueles pirolécnicos. 

Dis 17 — Sulva de morteiros 
no amanhecer e exibição pela lo 
realidade dos atumados «Gaitei- 
[rosn, de Luso. 
| A's Il horas, missa solene a 
grande instrumental, p'bzando o 
rev. P* Francisco Nunes Teixeix 
ra, pároco de Albergaria-a-Volha. 

a's 16 horas, na passugem de 
vivel será esperada a Banda dê 
Ílhavo (Música Velha), que de- 

  
ta do Peixe. Às árvores da ave- pois de percorrer as ruas de Es 

gueira, se encorporará ma luzida 
procissão, juntamente com a Bans 
de José Estivão, 

Depois de rezolhida a procis 
são, prineipiaçã o arraial da tar» 
de abrilhantado pelas duas refer 
vidas bandas, que «ó terminuá 
às 22 horas, com “o lançamento 
de um alrmente «bonquety, for 
necido a capricho pelo pirotécui= 
comosé Correia da Silva, 

Din 18 — Do madrugada os 
Fé Pereiras conreçarão com os 
pi dus seus instrumentos, 
acordando os esgueirenses mais 

jretaridnlários, 
| À's 9 horas, chegada da Banda 
de Ílhavo, que visitará tôda a lo» 
calidade Juntamente com os afa- 
inados Gaiteiros. 

A?s 16 horas, para remate dos 
Tustejos, será dado início Às (ras 
|dizionais Cavalhadas com o cons 
peurso daquela banda e Zés Pereix 
ras, sendo apresentados go púbhi- 
co múmeros du sensação, 

 



ECOS 

  

ANOS 

No dia 6 p. p. fez 62 anos o 

nosso amigo sr. José Maria Ta- 
vares, do Cabeço de Cacfa. 

—Hoje, dia 16, completa 9 anos 

o menino Alfredo da Silva e Cas- 
tro, filhinho do nosso assinante 

e benquisto industrial de padaria 

em Lisboa sr. Antônio Duarte 

Castro e de sua espósa sr.* 
Maria Luiza Nunes da Silva Cas- 
tro, ora em veraneio em Cacia. 
— Amanhã, 17, passa mais um 

aniversário o angejense nosso as- 

sinante sr. Manuel Maria Tavares 

da Silva, conceiturdo industrial 

de padaria em Alubarrôta (AI 

cobaça). 
— Também Amanha, faz 27 anos 

a sr. Ibraíma Dias da Silva, 'es- 

pôsa do nosso assinante sr. Luiz 
Pereira Marques, proprietário da 
wMarcenaria do Vougar, da rua 
dos Pinheiros, de Angeja, | 
—No dia 18, está de parabéns! 

o nosso redactor principal sr. 
Auibal Cruz, pela passagem do! 
seu 52º aniversário. 

—Na próxima “terça-feira fes- 
tejio seu segundo aniversário 
matalício a “interessante menina 
Margarida, filha da sr.*-D. Maria 
Emília Freire de Carvalho e do 
sr, Manmel de Jestis Freire, e ne- 
tn do nosso prestimoso amigo sr. 
Mantel Rodrigues Carvalho e de) 
D. Margarida de Jesus Carvalho. 
—Em 20, faz 58 anos 'o masso 

assinante sr. António Marques 
da Silva, de Taboeira e guarda 
aposentado da P. S. P. 

—Neêsse dia passa mais um 
“aniversário a sr? Maria Cândida 
Rodrigues, espôsa do nosso assi- 
mmte sr. Humberto Gomes Pe- 
meira, residentes em Louga de, 
“Cima (Lonres. j 

—No dia 21, faz anos o nosso! 
“assinante sr. António Maria, em: 
pregado na panificaçãojda capi- 
Kal e ora a vilegiar em Sarragola, 

—Em 22, faz anos 0 sr. Antó- 
mio Rodrigues Lowrenço, resi- 
dente na capital. 

—Nêsse dia, colhe 18 primas 
weras a menina Capitolina da Sud- 
va Matos, filha do nosso assinan- 
te e considerado industrial de 
padarias em Espinho, Paços de 
Brandão e Estarreja sr. José Ma- 
ria da Silva Matos e de sua es- 
pôsa sr." D. Maria Augusta Nu- 
mes da Siva Matos. 

— Anda no referido dia 22, 
passa mais uma primavera a me- 
mina Maria Rosa Ferreira Matos, 
filha do sr. José Maria Ferreira 
de Matos e de sua espôsa sr." 
Margarida Ferreira 'Brstos, indas» 
triais de padaria na Granja, 

Parabéis aos aniversariantes. 

VILEGIATURAS 

Acompanhado de sua espôsa 
sr! D. Maria Angasta Simões 
Duarte e de sua gentil filha Deo- 
tinda Simões Nogueira, está em 

  

tassinante e amigo 

Carteira Elegante 
drigues Barbosa, 

| —De Canelas retirou-se para a 
«capital o nosso amigo e assinan- 
te sr. António Lourenço, empre- 
gado de padaria, seguindo na 
tcompanhia deste a sr.* D. Laura 
Rodrigues da Cruz sua filhinha 
[Maria Fernanda Rodrigues da 
'Cruze osf Augusto Dias Vas 
lente, que ali estiveram a yilegiar, 

NOVA CHEFE DO CORREIO 
  

Por motivo da chefe da nossa 
Estação Telégrato-Postal sr.º D. 
Laurinda Augusta Antunes Vile- 
la, obter uma licença de DO dias 
para restabelecimento, tendo já 
seguido para Pombal acompa- 
vhada de sua família, está a che- 
fiar interinamente aquela estação 
a mademoiselte Julieta Ondina 
Martins, de Ovar. 

Os nossos cumprimentos. | 

NASCIMENTO 3 

Em Paláias (Alcobaça), teve a 
sua delivrance no dia 15 de Agos- 

1to findo, dando à luz uma crian- 
ta do sexo feminino a sr.* D. 
Edwiges Simões de Figueiredo, 
espôsa «do sr. Abílio Romão de 
Figueiredo, estimado comercian- 
te naquela localidade, 

O nascimento desta interessan- 
te menina veio encher de alegria 
o lar de seus avós maternos, nos- 
so contertâneo e assinante sr, 
António Simões Quintaneiro e 
sua espôsa sr* D. Conceição de 
Abreu Simões, benquistos in- 
dustriais de padaria na Mari- 
ata Grande, 

“AS mossas felicitações, dese- 
jando à recém-nascida muitas 
venturas, 

VISITAS 

Em visita a sua família esteve 
em Cacia o jóvem José Maria 
Vavaves, nosso assinante e em- 
pregado no «Café Castelo» da 
Vila da Feira, 
—De visita à nossa terra, este- 

ve aqui mo pp domingo o bom, 
amigo de Cacia sr. Joaquim Paulo 
Tavares, do Porto. 

BAPTIZADOS 

Na igreja paroquial desta frê- 
guesia celebrou se, já no dia 27 
de Agosto, o baptismo de uma 
filhinha do mosso amigo sr. An- 

  

  tónio Tavares Vieira e de sua es= 
pôsa sr4 Maria Emília da Silva 
Pereira, de Cacia e conceituados 
industriais de padaria ma Louzã, 

A neófita recebeu o mome de 
Maria Manuela, sendo seus padri- 
nhos o estimado angejense nosso 

sr. Manu] 
Teixeira Reis e sua dedicada es- 
pôsa sr.* D. Rosa de Jesus Perei- 
ta Reis, benguistos industriais de 
padaria em Vila Nova de Gaia. 

Depois do acto baptismal, foi 
servido em Casa dos avós mater- 
mos da catecúmena, nosso assi-   Cacía a veranear o nosso assi- 

mante e antigo sr. Armindo No- 
gueira da Silva, estimado fiscal 
do Grémio dos Industriais de 
Padaria, residentes na Fóz (Porto). 

—EÉ hospede do nosso Íutimo 
amigo sr. Amadeu do Vale, ora 
em veraneio em Cacía, a sr.* D, 
Filomena Lima, distinta actriz e 
espôsa do sr. Alberto Barbosa, 
escritor e empresário teatral em 
Lisboa, a qual, por intermédio 
da menina Maria de Lourdes Pe- 
reira Alves, enviou rasgados elo- 
gios e cumprimentos ao pessoal 
da nossa oficina e camaradas de 
redacção, 

Agradecidos estamos pela amá- 
vel gentileza. 

—Por motivo de intimidades 
com o sr. Amadeu do Vale e sua 
ex.m* espôsa sr.* D, Maria Alber- 
tina Alves do Vale, está em Ca- 
cia a vilegiar O sr, Ajax Dores e 
sua espôsa sr,* D, Zuraide Dores, 
de Lisboa. 

RETIRADAS 

Retirou-se da Quinta para o 
Caramulo, para ocupar.o seu lu- 

gar na panificação, o nosso assi-     
nante e amigo sr. João Simões 
Pereira e sua espôsa sr; Maria 
Amália da Silva Pereira, na Agra 
de Cacia, um bem provido jantar 
oferecido aos padrinhos e pessoas 
daquela numerosa família, de- 
correndo no meio da mais fran- 
ca alegria. 

Cumprimentamo-los é augura- 
mos à pequenina Maria Manuela 
muitas venturas. 

DOENTES 

Com febre intestinal, está de | 
cama muito enferma a menina 
Idalina de Almeida Tavares, nos- 
sa nova assinante, filha do sr. 
José Tavares e de sua espôsa sr.* 
Helena Tavares, lavradores da, 
rua do Laranjal, em Cacia, 

Deus a melhore. 

PARA ÁGUAS 

  

  

DIE GA MA 

Notícias de Taboeira 
NASCIMENTO, — Com feliz parto, deu 

à Jiz no passado dia 5, um robusto bébé 
do sexo feminino a sr.% Maria Rita Nu-; 
nes Ferreira, espôsa do nosso amigo e 
assinante do «Fcos» sr. José Maria Pe- 
rea Felix, que cá se encontra vindo de 
Lisboa, onde é estimado panificador. 

Os nossos parabéns. 
ESTADAS. —Vinda de S. João da Ma- 

«eira, está cá com seus filhos à sr.* Itosa 
Pereira de Carvalho. 
—No prédio de seu pai, sr. João da 

Cruz Carvalho, está a passar a época cal» 
mosa com suas filhinhas, a st ? D, Maria 
de Jesus Pereira de Carvalho Graça, es- 
pôsa do nosso amigo sr, José Marques da 
Graça, benquisto industrial de padaria 
na linda cidade do Pôrto. 
—De Surilhos Pequenos, o assinante 

deste jorual sr, António dos Santos Fer- 
reira, ali mdustrial de padaria. 

—De Licboa, o st. Manuel Marques 
Cwiomar. que veio tratar das Vindimas. 
—Em companhia de seus pais, está cá 

vindo de Lisboa o sr. Engenheiro Ar 
mindo Pereira Dias, que tenciona passar 
entre nós a época calmosa. 

RETIRAD S —Retirou para Santarém 
o sr. Manuel Valente Ferreira. 

-—Para Lisboa, o sr. António Nunes 

  

  Ferreira, onde foi retomar o seu lngar. 
VISITAS.—De várias localidades, vi» 

sitaram-nos os srs. Manuel Pereira de 
Carvalho e sua espôsa, À ntómo Joaquim 

erreira, Manuel Nunes dá Cruz € sua 
espôsa, Augusto Radrígires Migueis, José 
Guiomar dos Santos e Emidio dos San-| 
tos Bastos. 

DOENTES. —Com um panarício, está ' 
doente a sr 2 Maria Rita Marques Fer- 
reira, espôsa do sr. Jusé Marques de Al- 
meida, panificador na capital. 
—Tem estudo doente o sr. Manuel 

Guiomar Dras. 
— Também está de cama o sr. Ventura 

Marques de Oliveira. 
—Aida está doente a sr? Taura Nu- 

nes Marques. Desejamos rápidos al ios. 
CASAMENTO. — Consurciou s: na 

nossa igreja paroquial o sr. António Ma- 
ria Simões Pinto, filho do sr. Joaquim 
Simões Pinto e de sua espôsa sE2 Juia 
Simões dos Santos, com a meimna Maria 
Rosa Pereira de Carvalho, filha do nos- 
so coliterrâneo sr, Lonrenço Dias de Car- 
valho e de sua espôsa sr.* Maria Mar- 
“ques Pereira, 

Paraninfaram o acto religioso 6 sr, 
Manuel Pereira de Carvalho sua espô a. 

Enviamos aos moivos os irossos sin- 
'ceros parabéns, 

ERRO — Por engano, saiu no faleci- 
mento de António Martins da Costa, que 
a carrêta funerária era da agência Ca- 
pela, quando ela pertefice a uma briosa 
Comissão de Azurva. 

Que nos desculpem. 
BAPTIZADO. —No dia 28 do passado 

mês, receben baptismo na paraquial de 
| Esgueira, ma filhinha da sr? Deolinda 
“da Costa Tavares e de ser espôso sr. 
Lizandro Nunes Marques. 

A baptizada tem o nome de Maria En- 
'géniada Costa Tavares Marques, e foram 
padrinhos seus tios sr. Henrique da Costa 
lavares e sta irmã menina Ermelinda 
da Costa Tavares.—C, 

  

do em tratamento no sr. Dr. Fer- 
tando Fonseca, em Lisboa, fo 
gamos em saber que vai melhor 
e está nas Termas de Montorti- 
mho a fizer cura de águas, O sr, 
Diamantino de Azevedo, ange- 
jense nosso assinante e benquisto 
industrial de padaria em Mounte- 
mor-o-Novo, 

ESTADAS 

A passar 30 dias de licença, 
está em Esgueira, sua terra natal, | 
o nosso amicíssimo e assinante 
sr. Aleixo de Sousa, grumete da 
Armada Portuguesa, pertencente 
à tripulação do N. R, P. aBarto- 
lomeu Dias», que há dias regres- 
sou duma viagem das nossas có- 
tonias, para instrução dos novos 
cadetes da Armada, 

— Também em Esgueira está 
a passar unas semanas em vera- 
neio O nosso assinante e estima: 
do proprietário da «Padaria Flôr 
da Esperança», de Lisboa, sr. 
Luciano de Oliveira, que se faz 
acompanhar de sua espôsae filhos. 

NA REDACÇÃO 

Cumprimentámos em nossa 
redatção os nossos amigos srs; 
António Gonçalves Nunes, José 
Maria Tavares, Luiz António Nê- 
no, Armindo Nogueira da Silva, 
António Lourenço, Augusto Dias 
Valente, Luciano de Oliveira, Al- 

Com sua espôsa sr.” D. Deo- iredo Simões da Silva, José Ma- 
linda Soares da Silva, retirou-se! 
de Cacía para as Termas de S.| 
Pedro do Sul o nosso assinante 
e amigo sr. António Dias da Sile 
va, que naquela estância está 15 
dias a uso de águas, 

— Por se achar um pouco en- 

ria Rodrigues Simões, Francisco 
António Ramos, Manuel Quintas, 
eassr.'* D. Maria Nogueira da 
Silva e sua galante filha Rosa No- 
gueira da Silva, D. Zuraide Dores, 

|D. Leontina da Conceição Lopes, 
Maria de Lourdes Pereira Alves 

uante e amigo-sr. Juaquim Ro-'comodado do estomago, andan- e Maria Amália da Silva Pereira, 
  

Hotiçias de Rngoja 
Jantar de anos. —No aprazível 

Retiro do Cantinho reulizou se 
no último domingo um jantar de 
homenagem oferecido pelos seus 
amigos mais Íntimos, aos srs, 
Francisco Cravo da Silva e Albé- 
rico Fontoura de Lima, em co- 
memoração dos seus aniversários 
natalícios passados no dia 8 do 
corrente. Durante a refeição, que 
toi abundante, reinou sempre a 
maior alegria e fraternidade, Du- 
rante o Porto foram proferidos 
muitos e entusiásticos brindes pe- 
las prosperidades dos homena- 
giados, que os mesmos agrade- 
ceram sensivelmente comovidos, 
Associamo-nos também à home- 
nagem prestada aos simpáticos 
angejenses, que gosam aqui de 
inúmeras simpatias, enviando- 
"lhes os nossos cordeais para- 
béus. 
Casamento.—No dia'9 realizou- 

-se na nossa igreja o enlace ma- 
trimoniai do sr. Artur Alves No- 
gueira, filho do sr, António Dias 
Nogueira e da sr.* Ana Alves 
Nugueira, já falecida, com a me- 
nina Capitolina Nogueira de Pi- 
uho, filha do sr. Elísio de Pinho 

| Gorjão. Foram padrinhos o sr. 
Manuel Marques Aleixo e Maria 
Nogueira de Pinho, Findo o ca- 
samento realizou se em casa dos 
pais da noiva um lauto jantar em 
que tomarani parte muitos con- 
vidados, reinando sempre a me- 

“lhor harmonia e sendo trocados 
alguns brindes pelas felicidades 
dos noivos. 
Falecimentos. —No dia 6 do cor- 

rente, pelas 17 horas, faleceu con- 
forme dissemos no último múme- 
ro, o sr. João de Bastos Samuel, 
de 64 anos, proprietário da rua 
da Cruz, marido da sr.” Maria 
José Nunes da Cruz e pai dos 
sis José Maria de Bastos Samuel, 
empregado na panificação da ca- 
pital; Guilherme de Bastos Sa- 
muel, ausente em Africa; e das 
sr.%; Maria de Ascensão Ferreira 
e Ana Nunes de Almeida, resi 
dentes em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte com grande acom- 
panhamento, tendo tomado pat- 
te no mesmo todas as irmanda- 
des da terra, e 4 sacerdotes. A 
chave do caixão era conduzida 
pelo sr. Florindo Dias Maia, de 
Vilarinho; e as salvas pelos srs 
Joaquim Simões Dias Quintanei- 
ro, de Sarrazola; e Augusto Mar» 
tins dg Azevêdo, nosso prezado 
conterrâneo, 

Foram oferecidos por pessoas 
de família e amizade 6 bouguets 
de flores naturais com sentidas 
dedicatórias. 

Na igreja realizaram-se ofícios 
e missa de corpo presente por 
alma do finado, 

Tratou do funeral a atreditada 
Agência do sr. Manuel Simões 
Dias, da rua da Pereira, 

A família enlutada os nossos 
sentidos pêsan es. 
—Por uotícias vindas de Lis- 

boa, sabe-se ter falecido ali, em 
12 do corrente, o sr, Henrique 
Nogueira de Abreu, natural de 
Angeja que ali exercia, há muitos 
anos, o seu mister, de caixeiro 
de padaria. 

A sua família enviamos o nos- 
so cartão de condolências. —C, 

=——— eso 

Notícias de Sarrazola 
CASAMENTO.—No passado dia 3, 

realizou-se na igreja de Arroios, o enlace 
matrimonial do sr. Augusto Lourenço 
Alves, filho da sr.“ Beatriz kocla, de 
Lisboa, com a simpática menina Vitória 
Rodrigues da Silva, filha querida do nos- 
so conterrâneo e amigo sr. Joaquim Po- 
driguesda Silva e de sua espôsa sr.* 
Maria Rodrigues da Silva, há muito resi- 
derites na capital, 

Testemunharam o solene acto, o sr, 
Adriano Gonçalves e Rosa Rocha, 

Muitos parabéns. 
DOENTE. —Com a febre intestinal, 

está retido no leito muito enfermo o sr, 
António Rodrigues da Cunha Júnior. 

VISITA, —Recebemos no dia 14 a vi» 
sita do nosso amigo e assinante deste 
jormal sr. Francisco António Ramos, 
benquisto industrial de padaria na ca- 
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Práia do Farol (Aveiro) 
Veraneantes.— É grande o nú- 

mero de veraneantes em BOZO na 

nossa práia, a-pesar-de as vindi- 
mas terem dificultado a vinda a 
muitos, como no mês transacto 
as casas foram tôdas alugadas, 
tendo-se até notado falta delas. 

Estão cá recentemente o sr, 
Artur Sequeira, sua espôsa e fi. 
Ihinha, digno funcionário dos C. 
T. Telefones em Coimbra; e Dr. 
Tavares, digno Reitor do Liceu 
]. Estevão, de Aveiro. 

Retiraram: Dr. Machás, para 
Lisboa; Sr. Borlido, para Sanga- 
lhos; Dr. Euclides, para Aveirc; 
Dr. Emelianc, para Velas; Dr. 
Henrique Esteves Paz, para Vi- 
seu e seu filho Dr. Henrique Puz, 
para Coimbra; Dr. Francisco de 
Carvalho Marques, para Soure; 
António Carlos Arsújo Lopes, 
Capitão Aristides e Dr. António 
Peixinho, para Aveiro; Dr. Suu- 
sa e Melo, para Albergaria-a-Ve- 
lha; ete. 

Festividades. —-No dia 24, 25 e 
26 realizam-se na Costa Nova do 
Prado os Entao festejos em 
honra de N. Senhora da Saúve 
que serão abrilhantados por qua- 
tro bandas de música e variado 
tôgo. 
Também no dia 24 e 25, se 

festeja no Forte e Barra a N. 
Senhora dos Navegantes, have- 
vão ornamentações e iluniinações 
indisputáveis e a última palavra 
com respeito a iôgo, | 

Até à data desconhecemos a 
amplitude do programa. 
Desastres — Nu dia 8, pelas, 7 

horas, quando se fazia ao mar um 
barco de Companha de Pesca de 
Arrasto «N, Senhora da Concei- 
çãor, do sr. Manuel Nunes Ri- 
bau, voltou-se devido a uma om 
da alterosa, tendo ficado feridos, 
Manuel Luiz Ferreira Novo, da 
Gafanha da Encarnação, nas per- 
vas e braços; Joaquim Maria da 
Silva, da Murtosa, no torax; e 
António da Cruz Silva, da Gafa- 
mnha do Carmo. 

— Também no passado dia 10, 
ao descer da camionete que fuz 
a carreira Costa Nova— Aveiro, 
toi colhida mortalmente por 
outra camionete da mesma Com- 
panhia, Maria Rodrigues Jun- 
queira, de 24 anos, filha de João 
José Rodrigues Junqueira, matu= 
rais de Vila do Conde, 

A referida, era criada de ser= 
vir em Aveiro, agora provisória 
mente a veranear na Gafanha 
com seus patrões. 

Imediatamente, e na mesma cas 

mionete, foi conduzida ao hospi» 
tal de Aveiro, vindo a falecer 
pouco depois. 

Porto de Aveiro. —Causcu aqui 
grande satisfação a notícia, publi- 
cada há dias ma imprensa diária, 
do decreto-lei que prevê para 
1945 a 1952 grandiosos melhora- 
mentos portuários estando o de 
Aveiro com uma verba de 44 500 
contos para prosseguir a 2.º fase 
de melhoramento da Barra, acos- 
tagens e respectivo equipamens 
tos]. Q. C 

a eumamenmo é 1) 6 minimo 

Notícias da Póvoa e Paga 
De litença.— Esteve aqui a pis. 

sai 8 dias de licer: o sr. Ane 
tónio Rodrigues da Silva Barbosa, 
militar em Coimbra, 

Vilegiaturas. — Bm veraneio, 
está nu Povóa o nosso amigo em 
Luiz Carlos Escodeiro, dig Mo var» 
gente de Guarda Pisenl no Sabus 
gal, que se faz neompanhar do 
sua eapósa sr” D. Maria Nunes 
da Silva e de suas filhas Maria 
da Cenceição e Maiia Helena, 
Doentes. — Estão muito doen- 

tes, no Véro, os srs, João Souras 
Gago e Francieco Forreira O rbaço, 

Desejamos mielhoras,— O. 

PADARIA 
Vende-se e anexos. 

   

  

Largo cu- 

pital, para onde retira na próxima terças, LO mesmo em tempo normal, 
-iera, Boa viagem, —C 

  

Diz-se menta redacção, (td)
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Tudo o que vende é 
moderno e são 

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
mal e Estrangeira. 

Carlos 

Avenida Dr. Lourenço 

PROPRIETÁRIO:   

  

   
Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muitos outros arligos, 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem. um O Es M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma-   

     

19 Mer - OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- AN lhas, Gabardines e Roupa Interior SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

EC di Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: FEIC o Ri : En 
O Táúbi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúxia. Antigo cons: danado RE 

  

trutor de for- 
nos dos me- 
lhores siste» 
mas económi 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os seus 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto a 

Mendes 
Peixinho — AVEIRO 

TELEFONE 119   
  

Jardim das Modas 
“Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido , 

*e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren” 
das, e todos os artigos próprios para bordar, 

interessante Sortido em: Tecidos de Ja e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

'Revendedor de fd las as Perfumarias sos 
preços das Fábricas. 

“Proprietário: Carlos Mendes Teletone 21% 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, América do Norte, França e Atrica 
e trata de tôda à documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

  

Srs. Industriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam repuração on nova “tons 
trução? Precisais de masseiras, taboleiros, pás, proja- 
ctores eléctricos para iluminação de forros com garsn- 
tia de calór, ou qualquer ferragem? 

Não exitem ma geriudade, prontidão é solidez do 
auligo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDa . 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro, 
  

| AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) Rna da República CÂCIA 
A casa gire à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para e 
Posto Público de Cacta, E 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer Taneral desde o mais 
simples ac de maior pompa, em caixões ou umas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mo- 
dicos, desde que para tal seja reguisitaan, Tem sem- 
pre em depósito para venda -e aluguer tedos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

“tratos, lazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra: 

  

   

   

dia como do & 
empreitada. sã 
Também Fornece ferragens para fornos, 

fornos atitigos para sistsma moderno, 
Se quereis eu bem servidos e com perfeição, pros 

Curem sempre a antiga e seroditada eusa de 

JOSÉ DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa & 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 4 

Rodrigues Pimho (423) 

A" veuda “em lôda a parte, == Gala — PORTO 

modifica   

    

HERPETOL: 
Para as doenças de pele 

Baixa de Preços 

PEÇAM TABELAS 
COM OS 

NOVOS PREÇOS    
  Uina gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é donvinada, a pele é refrescada e ali- 
yiada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
dencia para todos os tasos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, ernpções ou ardencia na pele. 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lds 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BLOILSETLAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SÓNA CENTRAL REPARADORA 
de 

VIUTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Exceução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

| | E Dnit) 
2” 7 Armando Crespo & 6. 

R, do Crucifixo, 116.124 — LISBOA — Telef. 2702? 
  

Empresa Industrial do Tintas, Lº 
Escritório Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE RELEM 669 — PORTUGAL 
Agentemo Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as tmais baratas tintas de * 
inipressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

*ipo-litográficos (163) 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da berba, impingense deniais doenças da pele 

Peça já êste produto à 
FARMACIA MODERNA 

E 

Wosé Pinto 

  

  

  

(510) 
AVEIRO 

  Telcione 65 

  Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 

Alípio Monteiro 

ALEMATE 

EXECUTA com ner+ 

feição todos os trabas 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

à. Rua dos Anjos, 56-1º 
(Por cima da Esquadra) 

Telcfone 46057 

LISBOA 

  

balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 
Veuda de máguinas fotográficas e Cine Kodak para 

wmadores. Vewda derolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para folografia e ci- 
memalografia, 

Revendedor antorisado da Kodak e Agfa. 

  

* Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Corstrutor de tornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUIDA 

  

  

- Í 
saite 

  

  

  

Olicira de Fogo de artifício Enecarrega-se da conslrnção, em todos os sist à S Ê o n Epa de — José Sonres Calçada de fornos de padarias; forvecendo tôdas as ferragens, 
mausseirns, taboleiros e q restante para padarias. 

Enearrega-se de tirar quaiquer planta com  pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

(239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlíss 
ticos fogos do ar, preso, aquálico e lipo japonez, etc, etc, 

  

  

Máquinas de costura SINGER 
e outras desde 200 à 1.590800 afiançadas 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica e 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Grandes descontos aos srs. revendedores. Nesta casa, executu-se todos os trabalhos de ser 

ralharia, tais como: moinhos de água, vento 
e gado, eartos volantes, ete, ete. (311) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100)
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